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Alguns contributos a respeito do cariz medicinal da Tríade Capitolina 
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   A obra Religiões da Lusitânia de José Leite de Vasconcelos constituiu o primeiro 

estudo sistemático acerca das práticas religiosas em território actualmente português, 

abarcando uma cronologia desde a Pré-História até ao advento do Cristianismo.
2
 Neste 

trabalho, o autor indicou que os âmbitos das divindades não eram estanques, podendo 

qualquer uma ser convocada por questões medicinais.
3
 

 

   A Tríade Capitolina data da monarquia etrusca, quando foi consagrado um templo no 

monte Capitólio a Júpiter, Juno e Minerva, respectivamente Tinia, Uni e Tecum, o mais 

importante grupo de divindades da Etrúria.
4
 

 

   Júpiter era o principal deus do panteão romano, tutelando a soberania e detendo o 

poder e a autoridade supremas. O seu cariz medicinal estava patente em vários epítetos, 

tal como o fundador do Museu Nacional de Arqueologia referiu. Júpiter conservava e 

protegia os homens (Conseruator), afastando-os e livrando-os dos males (Depulsor (o 

que afasta os males), Repulsor (o que repele) e Solutor (o que livra dos males)) e 

concedendo-lhes a vitória sob as doenças (Victor).
5
 

   Leite de Vasconcelos conhecia o epíteto Conseruator de quatro inscrições, ainda que 

em duas figurasse apenas a letra C.
6
 Numa epígrafe apresentava ainda o caracter V, de 

Victor.
7
 

   O epíteto Solutor não era conhecido em Portugal, referindo o fundador do Museu 

Nacional de Arqueologia cinco monumentos da Lusitânia espanhola.
8
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   A presença de Depulsor é incerta. Leite de Vasconcelos aceitou a reconstituição de 

Hübner numa epígrafe de Dume (Braga).
9
 No entanto, o epíteto não está comprovado 

em nenhuma outra inscrição da Península Ibérica. Recentemente, foram identificados 

dois testemunhos de Repulsor em Nisa, no Alto Alentejo. Em consequência, ponderou-

se a hipótese [R]epulsor no monumento de Dume.
10

 

   O cariz medicinal de Júpiter é ainda comprovado pela fórmula pro salute presente em 

várias epígrafes dedicadas ao deus. O fundador do Museu Nacional de Arqueologia 

conhecia três inscrições. Contudo, não concretizou nenhum comentário específico a este 

facto.
11

 

 

   Juno era a grande deusa das mulheres, protegendo tudo o que estava relacionado com 

a vida feminina, nomeadamente o casamento, a fecundidade, o parto e o nascimento das 

crianças.
12

 

   Leite de Vasconcelos conhecia quatro monumentos dedicados a Juno, uma das quais 

conteria um carácter medicinal.
13

 A inscrição pantea da Quinta de Sobrado foi 

descoberta próxima das termas de Caldas de Vizela, de características salutíferas e 

certamente por essa razão divinizadas desde o período pré-romano.
14

 O texto apresenta 

somente uma lista de deuses, entre os quais figura Juno, Minerva, Esculápio e talvez se 

possa reconstituir Júpiter, como referiu o fundador do Museu Nacional de Arqueologia, 

seguindo Mommsen. A presença do deus da medicina, assim como a proximidade das 

termas, poderiam favorecer este âmbito medicinal. No entanto, desconhecem-se as 

razões da dedicação, além de ser aconselhada prudência no seu estudo, uma vez que o 

paradeiro do monumento mantém-se incerto e por isso torna-se difícil esclarecer todas 

as dúvidas.
15

 

 

   Minerva era cultuada por razões salutíferas, existindo um templo no monte Esquilino 

dedicado à Minerva Medica.
16

 

                                                                                                                                                                          
8
 Vasconcelos, 1913, p. 226, nota 4. 

9
 CIL II 2414; Vasconcelos, 1913, p. 226. 

10
 Encarnação, 1977, p. 59-64; RAP 276, 277, 337. Cfr. RAP 370. 

11
 CIL II 177, 2415; Vasconcelos, 1913, p. 225; RAP 278, 335, 367; Marques, 2005, p. 39, 155, n.º 11. 

12
 Vasconcelos, 1913, p. 233; Rodríguez Cortés, 1991, p. 31-32; Marques, 2005, p. 109. 

13
 CIL II 430, 2407, 2409a; Vasconcelos, 1913, p. 233-234, 358-364; RAP 377, 470, 594, 607. 

14
 Vasconcelos, 1905, p. 266-276; Vasconcelos, 1913, p. 362-363. 

15
 Vasconcelos, 1913, p. 358-364; RAP 470; Mayer, 2002, p. 201-203. 

16
 Vasconcelos, 1913, p. 272; Rodríguez Cortés, 1991, p. 36. 



3 

 

   Leite de Vasconcelos conhecia quatro epígrafes consagradas a Minerva. Contudo, 

duas foram apenas relacionadas com o culto prestado a Minerva recentemente e a 

terceira corresponde à inscrição de Caldas de Vizela, analisada supra.
17

 

   O quarto monumento contém a fórmula in memoriam. O fundador do Museu Nacional 

de Arqueologia afastou qualquer ligação com o epíteto memor, relacionado com o cariz 

medicinal da deusa capitolina e patente em inscrições da Itália. O facto de a epígrafe 

portuguesa conter um âmbito funerário asseverava-o.
18

 

 

   Pelo referido supra, verificamos que Leite de Vasconcelos tinha conhecimento do 

cariz medicinal das divindades da Tríade Capitolina e indicou-o na sua obra, 

sistematizando os vários testemunhos, as informações que continham e esclarecendo 

aspectos duvidosos. Em 100 anos, pois o terceiro volume, relativo precisamente aos 

cultos romanos, foi publicado em 1913, o número de monumentos aumentou, 

consolidaram-se textos, comprovaram-se os epítetos de Júpiter, Solutor e Repulsor, e 

descobriu-se uma ara dedicada a uma Dea Medica, que pode corresponder a Minerva, 

em Portugal.
19
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